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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALUMÍNIO

ESTADO DE SÃO PAULO

ConCurso PúbliCo

027. Prova objetiva

EnfErmEiro

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.

�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.

�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.

�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.

�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.

�	Deverão	permanecer	em	cada	uma	das	salas	de	prova	os	3	últimos	candidatos,	até	que	o	último	deles	entregue	sua	
prova,	assinando	termo	respectivo.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

AguArdE A ordEm do fisCAl PArA Abrir EstE CAdErno dE quEstõEs.

05.06.2016	|	manhã

Nome	do	candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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ConheCimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto “Mania de comer bem” e responda às questões 
de números 01 a 08.

Após perder 27 kg e finalmente conquistar uma barriga 
“tanquinho”, Thaís, 32, passou a controlar rigidamente a ali-
mentação. O desejo de comer de forma saudável era tanto 
que passou a prejudicar sua vida pessoal.

“Uma refeição fora de casa, mesmo na casa da minha 
avó, gerava um estresse enorme. Sentia culpa e ansiedade. 
Não conseguia fazer concessões”, explica.

Julia, 25, excluiu tantos grupos alimentares que, após 
dois anos de dieta, viu seu cardápio reduzido praticamente 
só a proteínas e hortaliças. Desenvolveu pânico de comer na 
frente de conhecidos e chegou a levar marmita para a festa 
de casamento da irmã.

Ambas sofreram com a chamada ortorexia: um compor-
tamento obsessivo em relação à comida.

Além de pôr em risco a saúde, com a falta de nutrientes 
essenciais, a ortorexia ainda atrapalha significativamente as 
relações sociais e afetivas.

“A preocupação excessiva com a alimentação passa a 
dominar a vida da pessoa. Torna-se uma obsessão”, explica a 
médica Sandra Carvalhais, do Instituto de Pesquisa e Ensino 
Médico, em São Paulo.

Para os especialistas, a onda de blogs e redes sociais 
que disseminam informações sobre nutrição e dietas, muitas 
vezes equivocadas, acaba criando o ambiente ideal para pa-
ranoias alimentares.

Ainda que muitas vezes também cause emagrecimento 
excessivo, a ortorexia é diferente da anorexia. Para a médica 
nutróloga Maria del Rosario, diretora da Abran (Associação 
Brasileira de Nutrologia), que tem longa experiência em 
transtornos alimentares, a principal questão é a autoimagem 
corporal.

“Quem tem anorexia se olha no espelho e se enxerga 
gordo, mesmo estando muito magro. O ortoréxico não costu-
ma ter esse problema. Ele se vê magro, mas muda a alimen-
tação por uma questão de saúde.” A ortorexia pode, inclusive, 
estar associada a outros distúrbios, sobretudo a transtornos 
compulsivos.

Além disso, a pessoa ortoréxica se impõe tantas restri-
ções que acaba sem conseguir comer com a família e os ami-
gos. Esse isolamento pode levar à ansiedade e à depressão, 
segundo del Rosario.

Recém-formada em administração, Julia diz que teve difi-
culdade em participar dos eventos da universidade. “Eu pas-
sava horas buscando na internet a maneira mais pura de me 
alimentar. Depois de um tempo, perdi a capacidade de comer 
algo que tivesse sido preparado por outra pessoa”, diz ela, 
que está em tratamento para a ortorexia há quatro meses.

Os especialistas indicam tratamento multidisciplinar, com 
psicólogo, psiquiatra e acompanhamento nutricional.

Hoje recuperada, Thaís diz que o apoio do marido e da 
família foram fundamentais. “Tem sido uma batalha em busca 
do equilíbrio, mas já consigo ir a uma festa e comer normal-
mente”, conta.

(Giuliana Miranda. Folha de S.Paulo, 08.12.2015. Adaptado)

01. Analisando o comportamento de Thaís e de Júlia, é  
correto afirmar, segundo o texto, que ambas

(A) estavam cientes das consequências da ortorexia, 
mas fizeram dietas rígidas para evitar as situações 
constrangedoras vivenciadas por serem obesas.

(B) optaram exclusivamente por comidas saudáveis,  
desenvolvendo novos hábitos alimentares que foram 
incorporados por familiares e amigos.

(C) estão tendo sucesso para superar os sintomas da 
ortorexia graças ao tratamento coordenado por  
psiquiatras especializados no tema.

(D) correram o risco de comprometer seriamente a  
saúde, pois a supressão de alguns alimentos impede 
o organismo de receber nutrientes essenciais.

(E) encontraram na internet as orientações necessárias 
para entender o distúrbio da ortorexia e aprender a 
lidar com esse problema.

02. De acordo com o texto, diferentemente da pessoa com 
ortorexia, a pessoa com anorexia

(A) elabora uma dieta baseada apenas em produtos de 
altíssima qualidade nutricional.

(B) não consegue reconhecer que está magra e associa 
sua alimentação a essa condição.

(C) pode superar esse distúrbio a curto prazo, já que sua 
origem é estritamente de natureza fisiológica.

(D) não sofre de compulsão alimentar, mas limita sua 
dieta à ingestão de alimentos de baixa caloria.

(E) convive bem com a família e os amigos, visto que a 
anorexia está dissociada de transtornos emocionais.

03. Considere a frase do sétimo parágrafo.

Para os especialistas, a onda de blogs e redes  
sociais que disseminam informações sobre nutrição e 
dietas, muitas vezes equivocadas, acaba criando o am-
biente ideal para paranoias alimentares.

As expressões destacadas podem ser substituídas,  
correta, respectivamente e sem alteração do sentido do 
texto, por:

(A) difundem ... suspeitas ... controverso

(B) propagam ... sensacionalistas ... futuro

(C) criam ... dúbias ... verossímil

(D) divulgam ... discutíveis ... perfeito

(E) reformulam ... falsas ... apropriado
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07. Observe o emprego do sinal indicativo de crase nas  
frases do texto.

Ambas sofreram com a chamada ortorexia: um com-
portamento obsessivo em relação à comida. (4o parágrafo)

Esse isolamento pode levar à ansiedade e à depres-
são, segundo del Rosario. (10o parágrafo)

Assinale a alternativa em que o sinal indicativo de crase 
está corretamente empregado nas duas frases de acordo 
com a norma-padrão da Língua Portuguesa.

(A) Em relação à filha, ele é sempre parcial.

Este prejuízo financeiro pode levá-lo à uma crise  
nervosa.

(B) Não comentou nada em relação à sua partida para 
o exterior.

O abuso no consumo de água pode levar à raciona-
mento frequente.

(C) Em relação à última pesquisa, o candidato aparece 
em desvantagem.

A colaboração dos sitiantes poderá levar à preserva-
ção integral da mata ciliar.

(D) O gerente afirmou que em relação à vocês o emprés-
timo foi deferido.

O voto dos colegas pode levá-la à ganhar o prêmio 
literário.

(E) Em relação à todos os amigos, sempre foi uma  
pessoa estimada.

Estas boas notícias podem levar a família à um rela-
cionamento harmonioso.

08. Leia o texto.

Portadores de transtornos alimentares em geral 
      culpa e ansiedade e, no caso da ortorexia, 
     haver situações que conduzam ao isolamento 
social.

     , nesse contexto, pois       para a 
recuperação dos que buscam novamente o equilíbrio, é a 
solidariedade de amigos e familiares.

Assinale a alternativa que preenche, correta e respecti-
vamente, as lacunas do texto de acordo com a norma-
-padrão da Língua Portuguesa.

(A) sente ... pode ... Fundamentais ... colabora

(B) sente ... podem ... Fundamental ... colaboram

(C) sentem ... pode ... Fundamentais ... colaboram

(D) sentem ... podem ... Fundamental ... colabora

(E) sentem ... pode ... Fundamental ... colabora

04. Na frase selecionada do texto, as expressões destacadas 
introduzem, respectivamente, circunstância adverbial de 
intensidade e de modo em:

(A) Recém-formada em administração, Julia diz que 
atual mente não tem dificuldade em participar de 
eventos com colegas da faculdade.

(B) Recém-formada em administração, Julia diz que, ao 
longo do ano, teve mais dificuldade em participar 
dos eventos da universidade.

(C) Recém-formada em administração, Julia diz que 
sempre teve dificuldade em participar ativamente 
dos eventos da universidade.

(D) Recém-formada em administração, Julia diz que 
nunca imaginou que teria dificuldade em participar 
dos eventos da universidade devido à ortorexia.

(E) Recém-formada em administração, Julia diz que foi 
bastante difícil participar e sentir-se à vontade nos 
eventos da universidade.

05. Em – Ainda que muitas vezes também cause emagreci-
mento excessivo, a ortorexia é diferente da anorexia. – a 
expressão destacada apresenta ideia de

(A) concessão, como ocorre em: Muitos viajarão no fim de 
semana, mesmo que haja previsão de chuvas fortes.

(B) concessão, como ocorre em: Comportou-se como se 
não tivesse responsabilidade pelos desmandos na 
empresa.

(C) conclusão, como ocorre em: O calor estava insupor-
tável, portanto condicionadores de ar foram instala-
dos no prédio.

(D) consequência, como ocorre em: A plateia deveria  
silenciar, assim que soasse o sinal para a entrada 
dos bailarinos.

(E) consequência, como ocorre em: Todos comparecem 
à reunião, de sorte que decisões importantes foram 
tomadas.

06. Assinale a alternativa em que o pronome substituiu,  
corretamente e de acordo com a norma-padrão da Língua 
Portuguesa, a expressão destacada no trecho do texto.

(A) Thaís, 32, passou a controlar rigidamente a alimen-
tação. → Thaís, 32, passou a controlá-la rigidamente.

(B) ... após dois anos de dieta, viu seu cardápio redu-
zido praticamente só a proteínas e hortaliças. → ... 
após dois anos de dieta, viu-lhe reduzido pratica-
mente só a proteínas e hortaliças.

(C) ... a ortorexia ainda atrapalha significativamente as 
relações sociais e afetivas. → … a ortorexia ainda 
lhes atrapalha significativamente.

(D) “Eu passava horas buscando na internet a maneira 
mais pura de me alimentar. […]”. → “Eu passava 
horas buscando-na na internet. […]”.

(E) Os especialistas indicam tratamento multidiscipli-
nar... → Os especialistas indicam-o...
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Leia a tirinha e responda às questões de números 09 e 10.

(Folha de S. Paulo, 14.04.2016)

09. Analisando a tirinha, é correto afirmar que a frase “Ele 
saiu pela tangente!” foi empregada em sentido

(A) próprio, indicando que o namorado recusou imedia-
tamente o convite feito pela moça.

(B) próprio, indicando que a moça é espirituosa, pois res-
ponde à amiga empregando linguagem matemática.

(C) próprio, indicando que o rapaz se serviu de um pre-
texto e encerrou o relacionamento com a moça.

(D) figurado, indicando que o namorado se esquivou da 
proposta feita pela moça.

(E) figurado, indicando que a moça está magoada por 
ter sido abandonada pelo rapaz.

10. Assinale a alternativa em que a frase mantém o sentido 
do texto e está escrita de acordo com a norma-padrão da 
Língua Portuguesa.

(A) Antes de deixar o restaurante, a amiga interrogara 
com a moça se o rapaz haverá de aceitar o pedido.

(B) Antes de deixar o restaurante, a amiga indagara à 
moça se o rapaz havia aceitado o pedido.

(C) Antes de deixar o restaurante, a amiga averiguara 
para a moça se o rapaz teria aceitado o pedido.

(D) Antes de deixar o restaurante, a amiga inquirira para 
a moça se o rapaz terá aceitado o pedido.

(E) Antes de deixar o restaurante, a amiga questionara à 
moça se o rapaz tivesse aceitado o pedido.

MateMática

11. Em um corredor de uma escola, serão distribuídas regu-
larmente 7 lixeiras iguais. Considere que uma lixeira será 
posicionada exatamente no início e uma outra lixeira exa-
tamente no fim do corredor, e que serão observadas dis-
tâncias iguais entre lixeiras vizinhas. Sabe-se que esse 
corredor tem 20,3 m de comprimento, e que cada lixeira 
mede 50 cm. Nessas condições, é correto afirmar que a 
distância, em metros, entre cada lixeira, será igual a

(A) 1,9.

(B) 2,4.

(C) 2,5.

(D) 2,8.

(E) 2,9.

12. Um prêmio de loteria foi dividido entre Hudson e Igor na 
razão direta dos valores apostados, que foram iguais a 
R$ 27,00 e R$ 33,00, respectivamente. Se Hudson rece-
beu R$ 121.500,00, então o valor total do prêmio foi de

(A) R$ 243.000,00.

(B) R$ 256.000.00.

(C) R$ 270.000,00.

(D) R$ 300.000,00.

(E) R$ 330.000,00.

13. Para fazer uma instalação em uma obra, um eletricista 
deverá cortar 77,5 m de fio em 5 pedaços de comprimen-
tos diferentes, sendo que o comprimento de cada pedaço 
cortado, a partir do segundo, deverá ser igual a metade 
do anterior. Nessas condições, é correto afirmar que a 
medida, em metros, do comprimento do menor pedaço 
cortado será igual a

(A) 2,5.

(B) 2,25.

(C) 2.

(D) 1,75.

(E) 1,5.
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r a s C u n h o14. Um comerciante comprou n unidades de certo produto. 
Encaminhou 20% do total comprado para a loja A e se-
parou 20 unidades para compor o estoque central. O res-
tante foi dividido igualmente entre as lojas B e C, sendo 
que cada uma recebeu 50 unidades. Desse modo, é cor-
reto afirmar que o número total de unidades compradas 
desse produto foi igual a

(A) 150.

(B) 140.

(C) 120.

(D) 100.

(E) 80.

15. Uma folha quadrada ABCD foi dividida em duas regiões 

(I e II) pelo segmento , conforme mostra a figura.

Sabendo-se que a área da região I é de 150 cm2, é corre-
to afirmar que a medida, em centímetros, do segmento 

 é igual a

(A) 20.

(B) 21.

(C) 22.

(D) 24.

(E) 25.

16. Duas caixas, A e B, contém, juntas, 36 bombons sortidos. 
Sabe-se que a caixa A contém 6 bombons a mais que a 
metade do número de bombons da caixa B. Se o preço 
de venda da caixa A é de R$ 36,00, então o preço médio 
de cada bombom dessa caixa é de

(A) R$ 1,80.

(B) R$ 2,00.

(C) R$ 2,25.

(D) R$ 2,40.

(E) R$ 3,00.
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r a s C u n h o17. Uma máquina foi acionada para produzir um lote de n pe-
ças iguais. Operando sem interrupções, ela produziu 50 
unidades em 35 minutos e 40 segundos. Mantendo o mes-
mo ritmo, ela demorou mais 53 minutos e 30 segundos 
para produzir as unidades restantes. Desse modo, é cor-
reto afirmar que o número total de n peças iguais desse 
lote é

(A) 75.

(B) 90.

(C) 105.

(D) 125.

(E) 130.

18. Considere um reservatório com formato de paralelepípe-
do reto retângulo, com as dimensões indicadas em me-
tros na figura, e que estava totalmente cheio de água.

Após um período de consumo, sem haver reposição, 
constatou-se que o volume de água consumido, nesse 

período, tinha sido igual a  do volume total, e que resta-

va no reservatório apenas 0,45 m3 de água. Nessas con-
dições, é correto afirmar que a medida, em metros, da al-
tura desse reservatório, indicada por h na figura, é igual a

(A) 0,8.

(B) 1,2.

(C) 1,25.

(D) 1,5.

(E) 2.
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r a s C u n h o19. Considere dois painéis quadrados, A e B, cujas respec-
tivas medidas dos lados indicadas nas figuras estão em 
centímetros.

Sabendo-se que a soma das áreas desses dois painéis 
é igual a 2 925 cm2, é correto afirmar que o perímetro do 
painel B, em centímetros, é igual a

(A) 216.

(B) 192.

(C) 185.

(D) 180.

(E) 120.

20. Em função de promoções efetuadas, um produto X foi 
vendido por preços promocionais diferentes. A tabela re-
laciona as unidades vendidas desse produto no período 
da promoção e as respectivas margens de lucro obtidas.

No de unidades vendidas 4 6 5 5

Margem de lucro 50% 40% 30% 20% 

A margem de lucro média obtida na venda desse produto, 
nesse período, foi de:

(A) 26%

(B) 32,5%

(C) 34,5%

(D) 40%

(E) 42,5%
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23. Estudantes decidem manter ocupação da Assembleia 
Legislativa

Estudantes que ocupam desde ontem (3 de maio) o ple-
nário principal da Assembleia Legislativa de São Paulo 
decidiram manter a mobilização. Deputados que fazem 
oposição ao governo estadual conseguiram, em nego-
ciação com o presidente da Casa, liberar a entrada de 
alimentos para os estudantes.

(EBC, 4 mai.16. Disponível em: <http://goo.gl/NNIrTR> Adaptado)

O que motivou a ocupação do plenário da Assembleia foi

(A) a defesa por mais verbas para a educação, devido 
aos cortes sofridos por conta da baixa na arrecada-
ção de impostos no atual contexto de crise.

(B) a reivindicação pelo aumento do número de vagas 
no ensino superior público paulista, especialmente 
nas universidades USP, Unesp e Unicamp.

(C) a luta contra o processo de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff, então em curso no Congresso 
Nacional.

(D) o questionamento acerca do envolvimento de políti-
cos com o cartel em licitação de trens em São Paulo 
no ano de 2009.

(E) a cobrança pela instalação de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito para apurar denúncias de des-
vios de recursos da merenda escolar.

24. Obama chega a Cuba em visita histórica que sela rea-
proximação

Sob forte chuva e um intenso esquema de segurança que 
esvaziou várias ruas de Havana, Barack Obama chegou 
na tarde deste domingo (20 de março) a Cuba para a 
primeira visita de um presidente dos Estados Unidos à 
ilha em 88 anos.

(Folha de S.Paulo, 20 mar.16. Disponível em: 
<http://goo.gl/Ej8INz> Adaptado)

Após a visita de Obama a Cuba, ainda resta como pen-
dência na relação entre os dois países

(A) o não restabelecimento do serviço direto de correios.

(B) a manutenção do embargo econômico imposto pelos 
EUA à Cuba.

(C) a embaixada de Cuba nos EUA, que permanece fe-
chada.

(D) a inexistência de voos diretos entre Cuba e os EUA.

(E) a proibição de turismo norte-americano na ilha cari-
benha.

atuaLidades

21. Senador tucano apresenta parecer favorável ao  
impeachment

Relator do processo de impeachment da presidente Dil-
ma Rousseff no Senado, Antonio Anastasia (PSDB-MG), 
emitiu parecer favorável à abertura de processo contra a 
presidente e ao afastamento dela do cargo.

(UOL, 4 mai.16. Disponível em: <http://goo.gl/f53Z9t> Adaptado)

O que fundamenta o pedido formal de impeachment acei-
to pelo relator

(A) é o envolvimento de Dilma Rousseff com a compra 
da refinaria de Pasadena pela Petrobras, em que há 
suspeita de propina e negligência.

(B) é a participação de Dilma Rousseff nos escândalos de 
corrupção investigados pela Operação Lava Jato, que 
levaram o processo ao Supremo Tribunal Federal.

(C) são as manobras fiscais promovidas pelo governo 
em 2014, que contribuíram para o saldo positivo do 
Orçamento e levaram à reeleição de Dilma Rousseff.

(D) são os atrasos do governo nos repasses para o Ban-
co do Brasil e a edição de decretos de abertura de 
crédito ao Orçamento em 2015.

(E) são as acusações de obstrução da Justiça devido à 
tentativa de nomear o ex-presidente Lula ministro da 
Casa Civil em meio às investigações da Operação 
Lava Jato.

22. Teori afasta Eduardo Cunha do mandato na Câmara

O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Teori  
Zavascki determinou nesta quinta-feira (5 de maio) o 
afastamento do presidente da Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) do mandato de deputado federal. Mesmo  
sendo afastado, Cunha permanece deputado, mas não 
pode exercer as atividades de parlamentar, deixando, por-
tanto, a Presidência da Casa. Ele continua com a prerro-
gativa de foro privilegiado, sendo investigado pelo STF.

(Folha de S.Paulo, 5 mai.16. Disponível  
em: <http://goo.gl/OPb9B2> Adaptado)

A decisão justifica que Eduardo Cunha

(A) mentiu na Câmara quando afirmou não ter contas no 
exterior, o que configura quebra do decoro parlamentar.

(B) emprega de forma indevida algumas brechas legais 
do regimento da Câmara para manobrar as sessões 
a seu favor, subtraindo o direito à voz dos seus opo-
sitores.

(C) representa risco para as investigações penais contra 
ele e não se qualifica para o encargo de substituição 
da Presidência da República.

(D) não é isento o bastante para comandar a sessão do 
impeachment por conta das acusações partidariza-
das que tem feito à presidente Dilma Rousseff.

(E) utiliza o seu poder como presidente da Câmara para 
pressionar e chantagear aliados e aprovar projetos 
legislativos de seu interesse pessoal.
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27. No Microsoft Excel 2010, em sua configuração padrão, 
assinale a alternativa que apresenta o resultado correto 
quando um usuário clica no ícone destacado com um re-
tângulo na imagem a seguir.

(A) As planilhas Plan2 e Plan3 são apagadas, manten-
do-se apenas a Plan1.

(B) Uma nova linha é adicionada na planilha Plan1, que 
é a planilha ativa.

(C) É criada uma nova planilha, chamada Plan4.

(D) O Excel ativa a planilha seguinte, imediatamente à 
direita da planilha ativa. Neste caso, é a Plan2.

(E) O Excel permite que a planilha ativa, Plan1, seja 
renomeada.

28. No Microsoft PowerPoint 2010, em sua configuração pa-
drão, um usuário criou uma apresentação com 3 slides. 
Todos os slides estão ocultos e o slide 2 é o ativo. Assinale 
a alternativa correta sobre o resultado ao pressionar a te-
cla F5 para iniciar uma apresentação.

(A) A apresentação inicia-se no slide 1.

(B) A apresentação inicia-se no slide 2.

(C) A apresentação inicia-se no slide 3.

(D) A apresentação não se inicia, pois todos os slides 
estão ocultos.

(E) A apresentação inicia-se com uma tela com fundo 
preto, indicando o fim da apresentação.

25. Acordo entre UE e Turquia sobre refugiados entra em vigor

O acordo entre a Turquia e a União Europeia (UE) sobre 
refugiados entrou em vigor na madrugada deste domingo 
(20 de março).

(G1, 20 mar.16. Disponível em: <http://goo.gl/ueuffm> Adaptado)

O acordo prevê

(A) o fechamento da fronteira aos imigrantes irregulares 
que chegam à Grécia vindos do território turco, que 
passam a ser devolvidos à Turquia.

(B) a proibição definitiva da entrada de imigrantes na 
União Europeia, cabendo à Turquia impedi-los de in-
gressar no continente europeu.

(C) a construção de acampamentos para refugiados nos 
pontos de embarque de imigrantes da Turquia para a 
Europa, com o objetivo de cadastrá-los previamente.

(D) a limitação da entrada de imigrantes na União Euro-
peia, impedindo-os de se deslocarem desde os seus 
lugares de origem no Oriente Médio.

(E) a imposição de pesadas multas à Turquia e à Grécia, 
caso os dois países não consigam reduzir significa-
tivamente a passagem de refugiados para a Europa.

noções de inforMática

26. A Barra de Tarefas do Microsoft Windows 7, em sua 
configuração padrão, possui três seções principais: o 
botão Iniciar, a seção intermediária e a área de notifica-
ção. Assinale a alternativa que apresenta um elemento 
contido na área de notificação.

(A) Botão para desligar o computador.

(B) Lixeira.

(C) Caixa de pesquisa.

(D) Relógio.

(E) Biblioteca Documentos.
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ConheCimentos esPeCífiCos

31. Na sala de emergência, foi admitida uma vítima de aci-
dente automobilístico com diagnóstico de traumatismo 
craniano. Após avaliação, constatou-se, entre outros da-
nos, a lesão do VIIIo par de nervos cranianos. Devido a 
esse dano, o paciente poderá apresentar

(A) perda auditiva.

(B) diplopia.

(C) paralisia facial.

(D) estrabismo.

(E) anosmia.

32. Ao ser admitido na unidade de cardiologia, paciente do 
sexo masculino, 63 anos, passou a apresentar inquieta-
ção, confusão mental, sensação de sufocação, dispneia, 
cianose de extremidades e escarro espumoso e tinto de 
sangue. Em se tratando de um quadro de edema agudo 
de pulmão, ao realizar a ausculta pulmonar, o enfermeiro 
ouvirá, predominantemente,

(A) roncos.

(B) murmúrio vesicular diminuído.

(C) murmúrio vesicular aumentado.

(D) broncofonia.

(E) estertores.

33. E.C., 54 anos, sexo feminino, recebeu alta hospitalar 
24 horas após safenectomia bilateral. As orientações de 
enfermagem para essa paciente devem compreender, 
entre outros itens,

(A) repouso absoluto no leito por 48 horas.

(B) manter, no domicílio, os pés da cama elevados cerca 
de 15 cm.

(C) realizar o curativo das incisões com solução alcoó-
lica de polivinilpirrolidona iodo (PVPI), diariamente.

(D) permanecer na posição sentada a partir do segundo 
dia pós-operatório.

(E) calçar as meias elásticas após permanecer sentada 
no leito pelo menos 30 minutos.

29. Usando o Microsoft Word 2010, em sua configuração 
padrão, um usuário criou um documento e o formatou 
com 2 colunas. Assumindo que cada linha do texto é um 
pará grafo e é representada por uma letra, de A até H em  
ordem sequencial, assinale a alternativa que indica o fluxo 
correto do texto entre as colunas.

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

30. Um usuário preparou uma mensagem de correio ele-
trônico usando o Microsoft Outlook 2010, em sua con-
figuração padrão, e preencheu da seguinte forma seus 
campos:

Para: joao@empresa.com.br
Com cópia: joao@empresa.com.br
Com cópia oculta: joao@empresa.com.br
Assunto: joao@empresa.com.br

Assinale a alternativa que indica quantas mensagens o 
email joao@empresa.com.br receberá quando o envio 
for efetivado.

(A) 1

(B) 2

(C) 3

(D) 4

(E) 5
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37. Em consulta de enfermagem de uma paciente com  
54 anos, sexo feminino, em tratamento quimioterápico 
para câncer, ao realizar o exame físico, o enfermeiro 
constatou a presença de sensibilidade e eritema da mu-
cosa oral, caracterizando um quadro de mucosite oral 
grau I, segundo a classificação da OMS.

Frente a essa situação, entre outros itens, a paciente de-
verá ser orientada quanto a

(A) limitar a dieta a alimentos sólidos e mais secos, que 
exigem mastigação mais demorada.

(B) evitar a retirada de qualquer tipo de prótese móvel, 
para não causar a repetição de traumas na sua re-
moção/colocação.

(C) vir a perceber uma alteração temporária do paladar 
devido à destruição das papilas gustativas.

(D) realizar higiene oral com frequência, utilizando es-
cova com cerdas firmes e fazer uso de fio dental 3 
vezes ao dia, pelo menos.

(E) evitar a aplicação de cremes e bastões de hidratação 
nos lábios, dando preferência à ingestão de água ge-
lada para conforto da pele e mucosa oral.

38. Ao assumir a direção de uma unidade hospitalar, o enfer-
meiro decidiu realizar a revisão do dimensionamento do 
quadro de pessoal de enfermagem. Ao aplicar o proposto 
em publicação específica (COREN-SP, 2010), ele deverá 
considerar que

(A) o paciente com idade superior a 65 anos, internado 
em clínica médica ou cirúrgica, deve ser classificado, 
no mínimo, com necessidade de cuidados interme-
diários.

(B) para a distribuição percentual dos profissionais de 
enfermagem na assistência semi-intensiva, 25 a 
30% deverão ser enfermeiros, 30 a 40%, técnicos 
de enfermagem e, o restante, auxiliares de enfer-
magem.

(C) para efeito de cálculo de pessoal na assistência in-
termediária, o número de horas de enfermagem, por 
leito, nas 24 horas, será de 3,8 horas por paciente.

(D) o índice de segurança técnica (IST), para unidades 
onde são internados pacientes com necessidade de 
cuidados mínimos de enfermagem, deve ser de 5%.

(E) para unidades de berçário e de internação em 
pediatria, o recém-nascido e a criança menor de 
seis anos, sem acompanhantes, devem ser clas-
sificados com necessidades de cuidados interme-
diários.

34. Considere o relato a seguir.

V.C., 71 anos, sexo masculino, diabético, portador de insu-
ficiência cardíaca congestiva, com diagnóstico de pneumo-
nia, está internado na unidade de terapia intensiva (UTI), 
onde permanece monitorizado. O enfermeiro constatou 
que o paciente evoluía com piora, passando a apresen-
tar, entre outros parâmetros, confusão mental, temperatu-
ra central = 35,5 ºC; frequência cardíaca = 96 batimentos 
por minuto; frequência respiratória = 30 movimentos por 
minuto; pressão arterial = 90 × 60 mmHg. Ao analisar os 
resultados dos exames laboratoriais recentes, ele obser-
vou, entre outras alterações, que o hemograma mostrava 
contagem de leucócitos totais = 14 000 celulas/mm3, com 
aumento significativo de bastonetes. Imediatamente provi-
denciou acesso venoso periférico calibroso para o paciente 
e solicitou avaliação do médico, que, após examinar V.C., 
atualizou a prescrição médica e solicitou novos exames la-
boratoriais que incluíam a dosagem de lactato sérico.

Frente à situação apresentada, observa-se que a atuação 
do enfermeiro está voltada para a rápida identificação de

(A) edema agudo de pulmão.

(B) choque anafilático.

(C) sepse grave.

(D) embolia gasosa.

(E) choque neurogênico.

35. Durante o procedimento de diálise peritoneal, o enfermei-
ro constatou que o dialisado infundido drenava muito len-
tamente. Após averiguar que não existiam problemas no 
sistema, considerou que a ponta do cateter poderia estar 
encoberta pelo omento ou obstruída com fibrina. Nesse 
caso, o enfermeiro deve, entre outras manobras,

(A) interromper imediatamente a infusão e solicitar ava-
liação médica.

(B) colocar o paciente em posição de Trendelenburg.

(C) aspirar o cateter com seringa de 50 mL.

(D) virar o paciente de um lado para outro.

(E) injetar, sob pressão, 100 mL de solução de ringer 
lactato.

36. Criança, sexo feminino, 4 dias de idade, com diagnóstico 
de hiperbilirrubinemia, foi admitida na clínica pediátrica 
para fototerapia. No que diz respeito a esse tratamento, 
entre outros cuidados, a prescrição de enfermagem deve 
compreender o seguinte:

(A) expor à luz apenas o tórax e os membros, prote-
gendo o abdome com fraldas e a face por meio de 
máscara.

(B) pesar as fraldas a cada troca, para controle do débito 
urinário.

(C) manter a criança em jejum.

(D) manter os olhos da criança protegidos da luz por 
meio de máscara opaca.

(E) interromper a fototerapia se temperatura corporal 
menor ou igual a 36 ºC.
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42. Utilizado como subsídio para julgamento de alta da uni-
dade de recuperação pós-anestésica (RPA), para pa-
cientes internados e submetidos a procedimento anes-
tésico-cirúrgico, o Índice de Aldrete e Kroulik utiliza como 
parâmetros: circulação (pressão arterial), respiração,

(A) atividade muscular, consciência e saturação de oxi-
gênio (O2).

(B) saturação de oxigênio (O2), débito urinário e tempe-
ratura corporal.

(C) curativo, dor e diurese.

(D) débito urinário, temperatura corporal e capacidade 
de deglutir.

(E) temperatura corporal, dor e consciência.

43. Paciente masculino, 48 anos, fumante há 35 anos, com 
relato de consumo de 30 cigarros/dia, portador da sín-
drome de dependência do álcool, está internado com 
diagnóstico de varizes esofágicas. No quarto dia de in-
ternação, após constatar-se que o paciente apresentava 
inquietação, confusão mental, alucinações, medo infun-
dado e ideação paranoide, o enfermeiro solicitou a pre-
sença da equipe médica, suspeitando de se tratar de um 
quadro de

(A) depressão.

(B) agorafobia.

(C) síndrome de abstinência de nicotina.

(D) transtorno obsessivo-compulsivo.

(E) delirium tremens.

44. A vizinha da casa, onde o enfermeiro realizava visita do-
miciliária, solicitou sua presença com urgência, pois sua 
filha com cinco anos de idade estava “desmaiada”. Ao 
chegar ao local, o enfermeiro constatou que a criança es-
tava em parada cardiorrespiratória. Imediatamente pediu 
que fosse acionado o serviço de emergência e, enquanto 
aguardava o desfibrilador (DEA), iniciou os procedimen-
tos de ressuscitação cardiopulmonar (RCP).

Nesse caso, de acordo com a atualização das Diretrizes 
da American Heart Association – AHA (2015), para res-
suscitação cardiopulmonar (RCP) e atendimento cardio-
pulmonar de emergência (ACE), a profundidade (P) e a 
frequência (F) das compressões deverão ser, respectiva-
mente, de

(A) P = cerca de 3 cm; F = no mínimo 80 compressões 
por minuto.

(B) P = cerca de 4 cm; F = de 80 a 100 compressões 
por minuto.

(C) P = cerca de 5 cm; F = de 100 a 120 compressões 
por minuto.

(D) P = no mínimo 3 cm e no máximo 5 cm; F = no  
máximo 100 compressões por minuto.

(E) P = no máximo  do diâmetro anteroposterior do 

tórax; F = no mínimo 120 compressões por minuto.

39. Ao devolver o processo de enfermagem, o enfermeiro se 
utiliza da “Classificação dos Resultados de Enfermagem 
(NOC)” na etapa de

(A) planejamento de enfermagem.

(B) coleta de dados.

(C) implementação.

(D) avaliação.

(E) diagnóstico de enfermagem.

40. Considere os tempos cirúrgicos fundamentais e re-
lacione cada tempo cirúrgico ao procedimento que o 
caracteriza.

Tempo cirúrgico procedimenTo

a Hemostasia I
Aproximação das bordas dos tecidos 
seccionados ou ressecados.

b Exérese II
Conjunto de medidas adotadas para pre-
venir, deter ou coibir o extravasamento 
sanguíneo no período intraoperatório.

c Síntese III
Secção tecidual propiciando o campo 
operatório ou a liberação de estruturas 
anatômicas.

d Diérese IV
É a cirurgia propriamente dita. Compre-
ende a extirpação do órgão ou o tecido 
afetado.

Assinale a alternativa correta.

(A) a-I; b-II; c-III; d-IV.

(B) a-II; b-IV; c-I; d-III.

(C) a-III; b-II; c-I; d-IV.

(D) a-II; b-I; c-III; d-IV.

(E) a-II; b-III; c-IV; d-I.

41. Em relação ao uso do ácido peracético como agente es-
terilizante em Centro de Material e Esterilização, é correto 
afirmar:

(A) pelo processo manual, em temperatura ambiente, 
o ácido peracético puro promove a esterilização do 
material após 10 minutos de exposição.

(B) apresenta como uma de suas vantagens a não pro-
dução de resíduos nocivos.

(C) após ativação, seu tempo de uso varia de 14 a 30 
dias, dependendo da concentração de material orgâ-
nico acumulado na solução.

(D) pode ocasionar asma ocupacional em trabalhadores 
que manuseiam a solução.

(E) é incompatível com solução de peróxido de hidrogênio.



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6Yzk1ZDo1MjU1:V2VkLCAxNyBPY3QgMjAxOCAxOTozOTo1NyAtMDMwMA==

13 PALU1601/027-Enfermeiro-Manhã

48. Com base na tipagem sanguínea do casal, conforme es-
tabelecido pelo protocolo do Ministério da Saúde, o en-
fermeiro deve

(A) encaminhar a gestante para acompanhamento no 
pré-natal de alto risco.

(B) encaminhar a gestante para receber, imediatamente, 
uma dose de imunoglobulina anti-D.

(C) solicitar o teste de Coombs indireto.

(D) solicitar o teste de Coombs direto.

(E) manter o acompanhamento da gestante no pré-natal 
de baixo risco e solicitar exames complementares.

49. Ao conversar com as gestantes sobre a amamentação, 
no que diz respeito ao preparo das mamas para o alei-
tamento, o enfermeiro deve orientá-las, entre outros cui-
dados, a

(A) aplicar creme hidratante nas aréolas e nos mamilos, 
pelo menos duas vezes ao dia, ao longo de toda a gra-
videz.

(B) realizar banhos de luz nas mamas com lâmpadas 
de 100 watts, a cerca de um palmo de distância, por 
30 minutos por dia.

(C) aproveitar a hora do banho para massagear os ma-
milos com bucha e sabão para fortalecer a pele da 
região.

(D) expor as mamas ao sol por 15 minutos, até as  
10 horas da manhã ou após às 16 horas, sempre 
que possível.

(E) realizar a ordenha das mamas para estimular a pro-
dução de colostro, a partir da 32a semana de idade 
gestacional.

50. O Boletim de Apgar, utilizado para descrever a condição 
de nascimento e a recuperação do RN quando reanima-
do, utiliza, além da frequência cardíaca e da respiração,

(A) o tônus muscular, o estímulo nasal (reflexos) e a cor.

(B) a temperatura corporal, a cor e o choro.

(C) o estímulo nasal (reflexos), o tônus muscular e a pre-
sença de diurese.

(D) a cor, a temperatura corporal e o estímulo nasal (re-
flexos).

(E) o choro, a presença de diurese e a cor.

45. Considere as manifestações clínicas ocasionadas devido 
a infecção pelos vírus da Dengue, Chikungunya e Zika. 
Entre estas, na infecção pelo vírus Zika, estão ausentes, 
entre outros sinais e sintomas:

(A) a hiperemia conjuntival e o exantema macropapular.

(B) as dores articulares e a hemorragia.

(C) o exantema macropapular e a febre intermitente.

(D) a hemorragia e a hepatomegalia.

(E) a dor retro-orbital e a artralgia.

46. O controle da tuberculose foi estabelecido como uma das 
prioridades de saúde do Município X. No que tange a 
presídios e prisões, em consonância com o preconizado 
pelo Ministério da Saúde (2011), deverá ser priorizada a 
busca de casos bacilíferos entre indivíduos que apresen-
tem tosse há, pelo menos,

(A) três dias.

(B) cinco dias.

(C) uma semana.

(D) dez dias.

(E) duas semanas.

Para responder às questões de números 47 e 48, considere 
o relato a seguir.

Em 05.06.2016, M.T., 34 anos, casada, II gesta, 0 para, 
compareceu à unidade de saúde para 1a consulta de enferma-
gem de pré-natal. Durante a entrevista, a gestante informou 
que a data da última menstruação (DUM) fora em 16.04.2016 
e apresentou exames de tipagem sanguínea realizados em 
convênio que mostravam: gestante, AB Rh positivo; parceiro, 
A Rh negativo.

A usuária esclareceu que há dois anos engravidara de 
seu marido e sofrera um aborto espontâneo completo, com 
oito semanas de gestação, não recebendo qualquer tipo de 
medicação oral ou injetável na ocasião.

47. Na data da consulta de enfermagem, a idade gestacional 
(IG) e a data provável do parto (DPP) de M.T. são, res-
pectivamente,

(A) IG = 65/7 semanas; DPP = 23.12.2016.

(B) IG = 65/7 semanas; DPP = 23.01.2017.

(C) IG = 71/7 semanas; DPP = 23.01.2017.

(D) IG = 71/7 semanas; DPP = 16.01.2017.

(E) IG = 8 semanas; DPP = 23.12.2016.
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54. Considerando as ações de saúde no âmbito da saúde 
coletiva, o Ministério da Saúde, por meio da Portaria 
no 204, de 17.02.2016, estabelece como doenças e 
agravos de notificação compulsória imediata à Secre-
taria Municipal de Saúde, entre outros itens,

(A) a hanseníase, as doenças sexualmente transmissí-
veis (DST) e a gripe de qualquer etiologia.

(B) a sífilis congênita, a doença aguda pelo vírus Zika 
em gestante e a sepse.

(C) o acidente de trabalho com exposição a material bio-
lógico, os acidentes de trânsito e as doenças sexual-
mente transmissíveis (DST).

(D) a tuberculose extra pulmonar, a toxoplasmose gesta-
cional e o óbito infantil.

(E) o acidente de trabalho grave, fatal e em crianças e 
adolescentes, a doença aguda pelo vírus Zika em 
gestante e a leptospirose.

Para responder às questões de números 55 e 56, leia atenta-
mente o relato a seguir.

R.L., 54 anos, feminino, menopausa há três anos, viúva há 
cinco anos, sem atividade sexual, compareceu à unidade de 
saúde da família (USF) para consulta de enfermagem para 
controle e acompanhamento do tratamento para hipertensão 
arterial. Ao analisar o prontuário da usuária, o enfermeiro 
observou que fazia uso de hidroclorotiazida e metildopa para 
o controle da hipertensão e que havia realizado o último exa-
me de Papanicolaou há 20 meses, sendo que os três exames 
anteriores, realizados em intervalos de um ano, apresenta-
vam resultados normais.

55. Em relação à prevenção do câncer de colo uterino, de 
acordo com o enfermeiro, deve-se

(A) encaminhar imediatamente R.L. para a coleta de 
material para preventivo, pois a repetição do exame 
está atrasada.

(B) orientar a usuária que, deverá comparecer para  
realizar novo exame ao completar três anos do últi-
mo exame de Papanicolaou.

(C) esclarecer a R.L. que, a partir dos 50 anos, desde 
que não ativa sexualmente, mulheres com três exa-
mes consecutivos, com resultado normal, estão dis-
pensadas de realizar o exame preventivo.

(D) agendar consulta com o ginecologista para a coleta 
de material para exame colpocitológico, por se tratar 
de mulher menopausada.

(E) aproveitar a oportunidade para coletar material para 
o exame preventivo, orientando a usuária que se o 
resultado for normal, salvo apresente queixas, não 
necessitará mais realizar o exame, pois ela já entrou 
na menopausa.

51. Em relação à realização do “exame do pezinho”, é cor-
reto afirmar:

(A) para que se obtenha resultados fidedignos, a amos-
tra de sangue deve ser coletada, preferencialmente, 
entre 24 e 48 horas de vida do recém-nascido.

(B) o uso de agulhas para coleta deve ser evitado, pois 
podem atingir estruturas mais profundas do pé como 
ossos e vasos, além de provocarem um sangramento 
abundante que dificulta a absorção pelo papel filtro.

(C) para evitar o ressecamento da amostra, o papel filtro, 
que contém o material coletado para a realização do 
exame, deverá ser envolto, imeditamente, em papel 
alumínio, e colocado em geladeira até o momento de 
ser encaminhado ao laboratório.

(D) tem como propósito o diagnóstico precoce do hipo-
tireoidismo congênito, da fenilcetonúria, da fibrose 
cística e da anemia ferropriva, entre outras hemo-
globinopatias.

(E) o sangue coletado por meio de punção de veia pe-
riférica deverá ser depositado em movimentos circu-
lares na frente e no verso do papel filtro, em áreas 
demarcadas com círculos, que devem ser totalmente 
preenchidos.

52. Constitui contraindicação à vacinação:

(A) uso de antibiótico, profilático ou terapêutico, e  
antiviral.

(B) antecedente familiar de convulsão ou morte súbita.

(C) uso de corticosteroides inalatórios ou tópicos.

(D) história de hipersensibilidade a qualquer componen-
te dos imunobiológicos.

(E) ocorrência de vermelhidão ou inflamação no lugar da 
injeção em dose recebida anteriormente.

53. Em visita domiciliária à puérpera, no 3o dia após parto 
normal domiciliar, o enfermeiro do PSF constatou que 
mãe e recém-nascido não apresentavam anormalidades 
ou complicações. Em relação ao recém-nascido, no que 
diz respeito à vacinação, ele deve orientar à mãe que, de 
acordo com o calendário vacinal 2016 para o Estado de 
São Paulo, a criança deverá ser levada à sala de vacinas 
o mais breve possível, pois já pode receber as vacinas

(A) BCG e 1a dose contra hepatite B.

(B) contra gripe H1N1 e 1a dose da vacina pneumocóci-
ca conjugada 10 valente.

(C) contra gripe H1N1 e BCG.

(D) contra poliomielite 1, 2 e 3 injetável (VIP) e BCG.

(E) BCG, 1a dose das vacinas contra hepatite B e pneu-
mocócica conjugada 10 valente, e contra gripe H1N1.
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59. A Resolução COFEN No 0501/2015, que regulamenta a 
competência da equipe de enfermagem no cuidado às 
feridas e dá outras providências, estabelece que é

(A) vedado ao enfermeiro a abertura de Clínica de Pre-
venção e Cuidado de Feridas sem a participação e 
responsabilidade técnica do profissional médico.

(B) atribuição do técnico de enfermagem a realização de 
curativo em ferida caracterizada por extensa destrui-
ção de tecido, com ou sem lesão óssea ou muscular 
ou necrose tissular, desde que sob supervisão do 
enfermeiro.

(C) vedado ao auxiliar de enfermagem a realizar o cura-
tivo de feridas.

(D) competência específica de o enfermeiro executar 
o desbridamento autolítico, instrumental, químico e 
mecânico de feridas.

(E) atribuição do enfermeiro e do técnico de enferma-
gem realizar registro fotográfico para acompanha-
mento da evolução da ferida, quando necessário.

60. Considere a notícia a seguir, de 31.12.2015.

Dilma sanciona lei sobre plástica no SUS para  
mulher vítima de violência

A presidente Dilma Rousseff sancionou a Lei no 13.239, 
que determina a oferta e realização, no âmbito do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), de cirurgia plástica reparado-
ra de sequelas de lesões causadas por atos de violência 
contra a mulher. Esses procedimentos passam a ser obri-
gatórios, no âmbito do SUS.
Segundo a Lei, os hospitais e centros de saúde pública, 
ao receberem vítimas de violência, deverão informá-las 
da possibilidade de acesso gratuito à cirurgia plástica 
para a reparação das lesões. A mulher vítima de violência 
que necessitar da cirurgia deverá procurar unidade que a 
realize com o registro oficial de ocorrência da agressão.

(http://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2015/12/31/
sancionada-lei-sobre-plastica-no-sus-para-mulher-vitima- 

de-violencia.htm . Acesso em 20.04.2016)

A disponibilização de cirurgia plástica reparadora de se-
quelas decorrentes de violência contra a mulher cumpre 
o princípio do SUS de

(A) cidadania.

(B) hierarquização.

(C) integralidade.

(D) participação social.

(E) descentralização.

56. A usuária deverá ser orientada quanto à ocorrência de 
efeitos colaterais decorrentes do uso da hidroclorotiazida 
que compreende, entre outros itens, a

(A) hipotensão postural, principalmente quando do uso 
de bebidas alcoólicas.

(B) flatulência, agravada por dieta pobre em fibras.

(C) disúria, intensificada por baixa ingestão hídrica.

(D) visão borrada, principalmente à noite.

(E) alteração na cor da urina e do suor que pode apre-
sentar tom alaranjado.

57. Em relação à profissionalização da enfermagem no Brasil, 
é correto afirmar que teve seu início com a

(A) criação da Escola de Enfermeiras do Departamento 
Nacional de Saúde Pública, em 1922.

(B) elevação da Escola de Enfermagem Anna Nery à 
categoria de Escola Oficial Padrão, pelo Decreto  
no 20.109, em 1931.

(C) criação do curso para enfermeiras no Hospital Sa-
maritano, em 1896, em São Paulo.

(D) introdução do modelo de ensino nightingaleano para 
a formação de enfermeiros na escola de enferma-
gem da Cruz Vermelha.

(E) fundação da Escola Profissional de Enfermeiros e 
Enfermeiras, no Hospital de Alienados, em 1890.

58. O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
(Resolução COFEN no 311/2007) estabelece que, nos 
casos previstos em Lei, o profissional de enfermagem 
deve decidir, de acordo com a sua consciência, sobre a 
sua participação ou não

(A) em prática destinada a antecipar a morte de pessoa 
em estado terminal, quando há autorização formal 
do paciente para tal.

(B) no ato abortivo.

(C) na prestação de primeiros socorros a vítimas graves 
de acidentes de trânsito.

(D) na eutanásia.

(E) na participação, como assistente do cirurgião, em ci-
rurgia previamente agendada.
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